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Introdução: A artrose, também conhecida como osteoartrose ou doença articular degenerativa, é conceituada segundo Radl (2005) como uma doença degenerativa osteoarticular crônica e progressiva, de etiologia multifatorial que manifesta-se por artralgia, rigidez e limitação da função articular, com perda progressiva e reparação inadequada da cartilagem e remodelagem do osso subcondral. O tratamento fisioterápico da osteoartrose é dirigido a redução da dor, manutenção e melhora da mobilidade articular, redução da incapacidade física a qual limita as atividades da vida diária, melhora da qualidade de vida e limitação da progressão das lesões articulares. Objetivos: Relatar o caso de uma idosa com o diagnóstico clínico de artrose no joelho e os benefícios da fisioterapia nessa patologia. Métodos: Consta de um relato de caso desenvolvido no setor de Fisioterapia da Clínica Escola da Faculdade Maurício de Nassau, no período de fevereiro a março de 2017, contabilizando 10 atendimentos. Foi respeitado os princípios éticos da resolução 510/2016 do Código de Ética em Pesquisa em Seres Humanos, do Conselho Nacional de Saúde. Resultados: Após cinco atendimentos foi relatado pela paciente uma redução significativa do quadro álgico: dor intensa (07) para moderada (04), conforme EVA; ganho expressivo de ADM, goniometria para flexão do joelho esquerdo 130° e para extensão 125°, joelho direito flexão 115° e extensão 120°, força muscular grau 5 conforme a tabela de Oxford, havendo ainda importante melhora no que diz respeito às AVD’s. As principais modalidades terapêuticas usadas comumente na prática da fisioterapia são calor, crioterapia, eletroterapia e cinesioterapia. O uso dessas técnicas para diminuição da dor e acelerar a cicatrização é uma pratica secular que ainda é adequada hoje em dia. Particularmente no espectro da gestão da dor, multiformas de terapia, incluindo educação psicológica do paciente, exercícios e atividades físicas, cinesioterapia, tratamento farmacológico e intervenções cirúrgicas, devem completar um ao outro para o máximo benefício ao paciente. Conclusões: O presente estudo constatou que a Fisioterapia contribuiu de forma significativa no aumento da autonomia funcional e na redução do quadro álgico de idosos com gonartrose.
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